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UM AMBIENTE ALFABETI-
ZADOR

GISILENE DA SILVA CARVALHO

RESUMO 
 Durante os últimos anos, muito se 

descobriu sobre ambiente alfabetizador. 
Contudo, ficar estacionado no âmbito da pes-
quisa sem que haja a expansão do conheci-
mento, visando um melhor entendimento do 
assunto, é trabalho incompleto para aquele 
que pretende transformar a teoria em práti-
ca. Buscamos mostrar como deve ser orga-
nizado esse ambiente, a fim de proporcionar 
às crianças a oportunidade de presenciar e 
participar de diversos atos de leitura e de es-
crita, pois assim elas podem desde cedo pen-
sar sobre a língua e seus usos, construindo 
ideias sobre como se lê e como se escreve. 
Com o objetivo de proporcionar aprendiza-
gens significativas e contextualizadas, sendo 
o papel do professor enquanto mediador in-
centivador, responsável em produzir seres 
pensantes e atuantes no mundo letrado.  

 Palavra-chave: Educação, Alfabetiza-
ção, Letramento, Interação  

  
RESUME 
  During the past few years, much has 

been discovered about the literacy environ-
ment. However, stay stationary in the scope 
of the research without expanding knowle-
dge, following a better understanding of the 
subject, and incomplete work for those who 
can transform a theory into practice. We 
seek to show how this environment should 
be organized, an end of use for children in 
an opportunity to witness and participate in 
various reading and writing exercises, so that 
they can think early about a language and its 
uses, build ideas on how to read and how do 
you write. With the objective of offering lear-
ned and contextualized knowledge, being a 
teacher of the role as a mediator, responsible 
for producing thinking and active beings in 
the literate   world. 

Keyword: Education, Literacy, Litera-
cy, Interaction 

INTRODUÇÃO 
 Este trabalho traz considerações so-

bre o ambiente alfabetizador e as maneiras 
da criança participar de um conjunto de situ-
ações reais no processo de alfabetizar. 

 Durante os últimos anos, muito se 
descobriu sobre ambiente alfabetizador. 
Contudo, ficar estacionado no âmbito da pes-
quisa sem que haja a expansão do conheci-
mento, visando um melhor entendimento do 
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assunto, é trabalho incompleto para aquele 
que pretende transformar a teoria em práti-
ca. 

 Entende-se como ambiente alfabeti-
zador um espaço organizado de forma a fa-
cilitar o aprendizado das crianças em fase de 
alfabetização. Para compor esse espaço de-
vem ser utilizados elementos como gravuras, 
livros, jornais, alfabeto móvel, brinquedos, 
entre outros, todos organizados com a inten-
ção de auxiliar esse processo. 

 Neste trabalho, buscamos mostrar 
como deve ser organizado esse ambiente, a 
fim de proporcionar às crianças a oportuni-
dade de presenciar e participar de diversos 
atos de leitura e de escrita, pois assim elas 
podem desde cedo pensar sobre a língua e 
seus usos, construindo ideias sobre como se 
lê e como se escreve. 

O primeiro capítulo inicia com uma re-
flexão histórica do estudo da linguagem e da 
escrita, e o uso de um ambiente apropriado 
para a alfabetização no Ensino Fundamental 
I. 

 O segundo capítulo tem por finalida-
de uma reflexão teórica, baseada em estu-
dos sobre os principais teóricos no assunto, 
como Piaget, Vygotsky e Emilia Ferreiro, so-
bre como a criança constrói seu conhecimen-
to, apropriandose de um ambiente que pro-
picia um conjunto de situações de usos reais 
de leitura e escrita, nos quais tem a oportuni-
dade de participar. 

  
1	 - Processos de apropriação da 

Escrita 
 O processo de apropriação do siste-

ma de escrita, que possibilita ao aluno ler e 
escrever corresponde ao que se denomina 
alfabetização. (Soares, M. B., 2004).  

 Já o processo de desenvolvimento das 
habilidades do ler e do escrever nas práticas 
sociais que envolvem a língua escrita corres-
ponde ao que se conhece por letramento, de 
que também são muitas as facetas, imersão 
das crianças na cultura escrita, participação 
em experiências variadas com a leitura e a 
escrita, conhecimento e interação com di-
ferentes tipos e gêneros textuais, (histórias, 
poemas, canções, parlendas, listas, agendas, 
propagandas, notícias, cartazes, receitas culi-
nárias).  (Soares, M. B., 2004).  

 Vivemos em uma sociedade, em que 
a escrita está presente em todos os espa-
ços, todo momento, cumprindo diferentes 
funções. Ter clareza quanto à diversidade 
de usos e funções da escrita e às incontáveis 
possibilidades que ela abre é importante, 
tanto do ponto de vista conceitual e proce-
dimental, para que possamos fazer escolhas 
adequadas, ao participar das práticas sociais 
de leitura e da escrita. 

 Segundo Soares (2004), a entrada da 
criança no mundo da escrita ocorre simulta-
neamente por esses dois processos: alfabe-
tização e letramento, a alfabetização desen-
volve-se no contexto por meio de práticas 
sociais de leitura e de escrita, isto é, através 
de atividades de letramento, e este, por sua 
vez, só se pode desenvolver no contexto por 
meio da aprendizagem das relações fonema-
-grafema, ou seja, em dependência da alfa-
betização, indispensáveis para se garantir a 
inserção e a participação efetiva nas socieda-
des letradas. 

 A alfabetização e o letramento são, 
portanto, processos diferentes, mas com-
plementares e inseparáveis, favorecendo na 
aquisição do conhecimento. 

  
1.1	 - Alfabetização  
 A pesquisa nos leva, a definir que a 

alfabetização é um processo específico e in-
dispensável da apropriação do sistema da es-
crita, é a conquista dos princípios alfabético e 
ortográfico que possibilitam ao aluno a ler e 
escrever com autonomia.  

 Vimos que, a alfabetização e o letra-
mento, são processos de inserção e a parti-
cipação da criança na cultura escrita, e tem 
inicio quando essa passa a conviver com di-
ferentes manifestações da escrita na socie-
dade, sendo (placas, rótulos, embalagens, 
comerciais, revistas e etc.) e se prolonga por 
toda a vida, com a crescente possibilidade da 
sua participação, nas práticas sociais que en-
volve a língua escrita, posteriormente a crian-
ça passará a interagir com textos científicos, 
leitura e redação de contratos e obras literá-
rias, por exemplo. 

 Os autores apontam que dissociar es-
ses dois processos, a alfabetização e o letra-
mento, entendendo que o letramento é uma 
espécie de preparação para a alfabetização 
ou que a alfabetização fornece as condições 
para o início do letramento. Ao contrário, são 
processos interdependentes, indissociáveis e 
simultâneos. Cientes da especificidade des-
ses processos é preciso conciliar a alfabetiza-
ção e o letramento, de forma que assegure 
aos alunos alfabetizar letrando. (SOARES, M. 
B., 2004).  

Através das leituras realizadas, o autor 
acredita que, alfabetizar letrando são proces-
sos sequenciais, isto é, vindo um após o ou-
tro, como se o letramento fosse uma espécie 
de preparação para a alfabetização, ou en-
tão, como se a alfabetização fosse condição 
indispensável para o início do processo de le-
tramento. Considerando que, os alfabetizan-
dos, vivem em uma sociedade letrada, onde, 
a língua escrita está presente de maneira visí-
vel e marcante nas atividades cotidianas, ine-
vitavelmente, eles terão contato com textos 
escritos, fazendo uma reflexão de sua utilida-
de e seu funcionamento social.  
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  1.2	 - O Letramento 
  Entende-se que a ação pedagógica 

mais adequada e produtiva é aquela que con-
templa de maneira articulada e simultânea, a 
alfabetização e o letramento.  

 Segundo CIPRIANO & WANDRESEN 
(2008) o termo letramento foi criado, por-
tanto, quando se passou entender que, nas 
sociedades contemporâneas, é insuficiente 
o mero aprendizado das primeiras letras, e 
que integrar-se socialmente, hoje, envolve 
também, saber utilizar a língua escrita nas 
situações em que esta é necessária, lendo 
e produzindo textos. Essa nova palavra veio 
para designar essa nova dimensão da entra-
da no mundo da escrita, que se constitui de 
um conjunto de conhecimentos, atitudes e 
capacidades necessárias para usar a língua 
em práticas sociais.  

 Quando se orienta a ação pedagógi-
ca para o letramento, não é necessário, nem 
recomendável que, por isso, se descuide do 
trabalho específico com o sistema de escrita. 
Noutros termos: o fato de valorizar em sala 
de aula os usos e as funções sociais da língua 
escrita não implica deixar de tratar sistemati-
camente da dimensão lingüística do código, 
que envolve os aspectos fonéticos, fonoló-
gicos, morfológicos e sintáticos. Do mesmo 
modo, cuidar da dimensão lingüística visan-
do à alfabetização, não implica excluir da sala 
de aula o trabalho voltado para o letramento. 

 O desafio que se coloca hoje para os 
professores é o de conciliar esses dois pro-
cessos, de modo a assegurar os alunos a 
apropriação do sistema alfabético-ortográfi-
co e a plena condição de uso da língua nas 
práticas sociais de leitura e escrita. 

 Uma das preocupações com o proces-
so na contemporaneidade é o ambiente alfa-
betizador, não se trata de cobrir as paredes 
da sala de aula de textos e letras, às vezes, 
até com etiquetas nos objetos e móveis. Ex-
por uma criança á escrita é fazer práticas de 
leitura e de escrita necessárias no cotidiano, 
isto é, dar às atividades uma função real de 
expressão e de comunicação. (FERNANDES, 
M., 2008). 

   De acordo com Maria Fernandes 
(2008) o espaço alfabetizador, desde o inicio 
do ano letivo deve possibilitar uma organiza-
ção pedagógica que facilite a aprendizagem 
dos alunos com um ambiente estimulador, 
onde elas possam pesquisar e expressar 
suas aprendizagens diversificadas. 

 Este espaço abrange muito mais que 
a sala de aula, abrange também os demais 
espaços da escola até outros espaços que a 
comunidade possa oferecer, proporcionando 
diversas experiências em locais e momentos 
onde as crianças possam desenvolver as ati-
vidades sugeridas pela professora.  

 

A seguir, algumas correntes teóricas 
defendem que o meio, a interação, favore-
cem no desenvolvimento, proporcionando o 
processo de construção do conhecimento. 

  
2	 - Jean Piaget 
 Muitos estudiosos e pesquisadores 

trabalharam ou trabalham na tentativa de 
compreender a elaboração do pensamento 
de quem aprende, ou seja, entender como 
funciona o pensamento da criança, quando 
está aprendendo a ler e escrever. 

 Um dos mais marcantes pesquisado-
res Jean Piaget, seus estudos no Centro de 
Epistemologia Genética de Genebra tem in-
fluenciado os diferentes campos do conheci-
mento humano.  

 Piaget preocupou-se em explicar 
a maneira como a criança interage com   o 
mundo e com as pessoas para chegar ao co-
nhecimento. Segundo pesquisas piagetianas, 
o conhecimento é construído na interação 
do sujeito com o objeto de aprendizagem. 
A criança apodera-se de um conhecimento 
se agir sobre ele, pois aprender é descobrir, 
inventar, modificar. (FERNANDES, M., apud, 
Piaget, 2008, p.16). 

Portanto o sujeito é uma síntese indi-
vidual da sua interação com o meio em que 
vive, por isso, ele não pode ser um sujeito 
passivo, mas interacionista. 

 Suas pesquisas nas áreas de psico-
logia do desenvolvimento e epistemologia 
genética tinham como objetivo entender os 
mecanismos da aquisição do conhecimento. 
Piaget concluiu que o individuo passa por vá-
rias  etapas de desenvolvimento ao longo de 
sua vida e que a aquisição do conhecimento 
é uma construção progressiva, em que es-
truturas lógicas menos poderosas vão sendo 
substituída por outras mais fortes e estru-
turadas da infância até a idade adulta. Por 
essa,  razão  as crianças não pensam  como 
os adultos por ainda faltarem certas habilida-
des, a maneira de pensar é diferente, não so-
mente em grau, como em classe. (OLIVEIRA, 
MK.,1998). 

 Portanto as crianças em cada período 
do seu desenvolvimento adquiri novos co-
nhecimentos e estratégias de compreensão 
da realidade que o cerca.  

 Segundo Piaget, que estudou a evolu-
ção do pensamento até a adolescência, pro-
curando entender os mecanismos mentais 
que o indivíduo utiliza para captar o mundo, 
investigou o processo de construção do co-
nhecimento. (KAMIL, C., 1991). 

 Na observação de seus filhos e de 
muitas outras crianças, ajudaram Piaget a 
formular suas teorias sobre como se dá, o 
desenvolvimento da inteligência nos seres 
humanos, ciências que recebeu o nome de 
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epistemologia genética. (OLIVEIRA , MK,1998). 
  Piaget acreditava que as crianças são 

naturalmente curiosas, estão sempre que-
rendo entender suas experiências e, nesse 
processo, constroem a sua compreensão do 
mundo, as crianças de todas as idades são 
como cientistas, no sentido de que criam te-
orias sobre como o mundo funciona. É evi-
dente que as teorias das crianças, costumam 
ser incompletas, ainda assim, são valiosas, 
porque fazem com que o mundo pareça mais 
previsível.  

 Segundo Piaget, as crianças vêm a en-
tender o mundo utilizando esquemas, estru-
turas psicológicas que organizam a experiên-
cia. (OLIVEIRA, M.K., 1998). 

  Os esquemas mudam constante-
mente, adaptando-se às experiências das 
crianças. Na verdade, adaptação intelectual 
envolve dois processos que operam juntos: 
assimilação e acomodação. A assimilação 
ocorre quando novas experiências são in-
corporadas de imediato aos esquemas exis-
tentes. A acomodação ocorre quando os 
esquemas são modificados em função da 
experiência. A assimilação e a acomodação, 
normalmente estão em equilíbrio. 

(KAIL, R.V., 2004). 
 As crianças descobrem que podem 

assimilar com facilidade a maioria das expe-
riências a seus esquemas existentes, mas, 
de vez em quando, precisam acomodar seus 
esquemas para se adaptar a novas experiên-
cias.  

Para Piaget, o desenvolvimento da 
inteligência do ser humano começa no perí-
odo intrauterino e se estende até os 15 ou 
16 anos. Esse processo, chamado por ele de 
construtivismo seqüencial, ocorre em 	 e t a -
pas 	 sucessivas 	 e 	 encadeadas, 	com 	
complexidades crescentes. (JUNG, CARL GUS-
TAV, apud, Piaget, 1961, p.32). 

 Ou seja, o individuo constrói e recons-
trói continuamente as estruturas que o tor-
nam cada vez mais apto ao equilíbrio. 

 Quando Piaget observou seus filhos 
e as outras crianças conseguiram identificar 
quatros estágios do desenvolvimento que se-
guem idades mais ou menos determinadas, 
são eles os estágios do desenvolvimento. 

 o Sensório-motor  o Pré-Operatório 
(ou simbólico) o Operatório-Concreto o Ope-
ratório-Formal. 

  Piaget (2008) não se dedicou a ela-
borar uma metodologia para construir e 
ampliar a inteligência da criança, mas com 
base na sua identificação das características 
de cada fase do desenvolvimento, contribui 
para que os educadores criassem estratégias 
de ensino que estimulassem adequadamen-
te  os seus alunos.   

 2.1	 - Lev Vygotsky 
 Vygotsky construiu sua teoria com 

base na aquisição do conhecimento pela in-
teração do sujeito com o meio. 

 As concepções de Vygotsky sobre o 
processo de formação de conceitos remetem 
às relações entre pensamento e linguagem, à 
questão cultural no processo de construção 
de significados pelos indivíduos, ao proces-
so de internalização e ao papel da escola na 
transmissão de conhecimentos, que é de na-
tureza diferente daqueles aprendidos na vida 
cotidiana. (VYGOTSKY, L., 1984). 

 A internalização é fundamental para o 
desenvolvimento do funcionamento do pro-
cesso psicológico humano. A internalização 
envolve uma atividade externa que deve ser 
modificada para tornarse uma atividade in-
terna, é interpessoal e se torna intrapessoal. 
(VYGOTSKY, L., 1984, p.72). 

 Portanto, é na troca com o outro e 
consigo mesmo que a criança vai internali-
zando conhecimentos, papéis e funções so-
ciais, o que permite a formação de conheci-
mentos e da própria consciência.  

 As teorias de Vygotsky (1984) sobre o 
funcionamento do cérebro humano colocam 
que, o cérebro é a base biológica, e definem 
limites e possibilidades para o desenvolvi-
mento humano. Essas concepções funda-
mentam sua ideia de que as funções psicoló-
gicas superiores (por exemplo, a linguagem, 
memória) são construídas ao longo da histó-
ria social do homem, em sua relação com o 
mundo.  

 Na visão de Vigotsky (1984) a lingua-
gem é o ponto central de sua teoria, como 
veremos em sua fala. 

 A linguagem permite a construção de 
conceitos, elementos centrais do pensamen-
to, e a construção deste último adquirem, 
consequentemente, uma formulação lingüís-
tica, de modo que a linguagem se converte 
em ferramentas do pensamento. Desta for-
ma, pensamento e linguagem a despeito de 
terem origens genéticas distintas, acabam 
por se fundir, dialeticamente, ao longo do 
desenvolvimento, linguagem converte-se em 
pensamento e pensamento em linguagem. 
(revista “A educação na idade média”- Cole-
ção Memória da Pedagogia- edição especial, 
p.44/45/46). 

 Através da interação com o adulto, 
que a linguagem da criança  adquiri estrutu-
ras,  levando-a  a   pensar e a formar concei-
tos.    

 A mediação é uma ideia central para 
a compreensão de suas concepções, sobre 
o desenvolvimento humano como processo 
sócio histórico é a ideia de mediação: en-
quanto sujeito do conhecimento o homem 
não tem acesso direto aos objetos, mas aces-
so mediados, através do real, operados pelos 
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sistemas simbólicos de que dispõe. (VYGOT-
SKY, L., 1987). 

 Portanto, enfatiza a construção do 
conhecimento como uma interação mediada 
por várias relações, ou seja, o conhecimento 
não está sendo visto como uma ação do su-
jeito sobre a realidade, assim como no cons-
trutivismo, mas pela mediação feita por ou-
tros sujeitos.  

 A interação social e o instrumento 
linguístico são decisivos para o desenvolvi-
mento. Fica claro que, para Vygotsky (1987), 
os desenvolvimentos das funções cognitivas 
dependem do meio externo, do meio social, 
sendo de fundamental importância para o 
ser humano por ser sua fonte de alimenta-
ção. 

 Para Vygotsky (1987) o sujeito não é 
apenas ativo, mas interativo, porque forma 
conhecimentos e se constitui a partir de re-
lações intra e interpessoais, é na troca com 
outros sujeitos e consigo mesmo que se vão 
internalizando conhecimentos, papéis e fun-
ções sociais, o que permitem a formação de 
conhecimentos e da própria consciência.  

 Assim a escola é o lugar onde a inter-
venção pedagógica intencional, desenvolve o 
processo de ensino aprendizagem. O profes-
sor tem o papel explícito de interferir no pro-
cesso, diferentemente de situações informais 
nas quais a criança aprende por imersão em 
um ambiente cultural. Portanto, é papel do 
docente provocar avanços nos alunos e isso 
se torna possível com sua interferência. 

 Vemos ainda como fator relevante 
para a educação, decorrente das interpreta-
ções das teorias de Vygotsky, a importância 
da atuação dos outros membros do grupo 
social na mediação entre a cultura e o indiví-
duo, pois uma intervenção deliberada desses 
membros da cultura, nessa perspectiva, é es-
sencial no processo de desenvolvimento.  

 Isso nos mostra os processos pedagó-
gicos como intencionais, deliberados, sendo 
o objeto dessa intervenção, a construção de 
conceitos. O aluno não é tão somente o sujei-
to da aprendizagem, mas, aquele que apren-
de junto com o outro, o que o seu grupo so-
cial produz, tal como, valores, linguagem e o 
próprio conhecimento. 

 A aprendizagem é fundamental ao 
desenvolvimento dos processos internos na 
interação com outras pessoas (GONZALES, 
M.E.Q., 1996). 

 Nesse caso, o ensino deve passar do 
grupo para o indivíduo, portanto, o ambiente 
influencia a internalização das atividades cog-
nitivas no indivíduo, de modo que, o aprendi-
zado, produza o desenvolvimento, enquanto 
que o desenvolvimento mental só pode reali-
zar-se por intermédio do aprendizado. (GON-
ZALES, M.E.Q., 1996) 

 

Vygotsky (1987) nos deixa a postura 
de educador mediante o aprendizado. A in-
tervenção pedagógica, a troca, a vivência dos 
valores trazem novas formas de aprender e 
ensinar. 

Funções cognitivas são os conheci-
mentos que têm como material, a informa-
ção do meio em que vivemos e o que já está 
registrado em nossa memória. 

 O educador pode orientar o apren-
dizado, no sentido de adiantar o desenvolvi-
mento potencial de uma criança, tornando-o 
real. 

  
2.2	 - Emília Ferreiro 
 A pesquisa da referida autora, a crian-

ça elabora uma série de hipóteses trabalha-
das, através da construção de princípios or-
ganizadores, resultados não só de vivências 
externa, mas também por um processo inter-
no.  

 Apresenta como a criança assimila 
seletivamente as informações disponíveis 
e como interpreta textos escritos antes de 
compreender a relação entre as letras e os 
sons da linguagem (FERREIRO, E., 2004). 

 A criança que cresce em um meio 
letrado, está sempre em contato, com a lin-
guagem escrita diversificada no ambiente 
(revistas, jornais, bilhetes, outdoors, nomes 
de ruas, placas etc) não precisam atingir uma 
certa idade e nem de professores para co-
meçar a aprender, a partir do nascimento já 
são construtoras de conhecimento, levantam 
problemas difíceis e abstratos e tratam por 
si próprias de descobrir respostas para elas, 
estão construindo objetos complexos de co-
nhecimento, e o sistema de escrita é um de-
les (FERREIRO, E., 2001). 

 Portanto, o processo de alfabetização 
nada tem de mecânico do ponto de vista da 
criança que aprende, a criança constrói seu 
sistema interativo, pensa, raciocina e inven-
ta buscando compreender esse objeto social 
complexo que é a escrita, essa mudança con-
ceitual sobre alfabetização acaba levando a 
mudanças profundas na própria estrutura 
escolar.  

 Segundo Ferreiro e Ana Teberosky 
(2008), a grande maioria das crianças na faixa 
dos seis anos, faz corretamente a distinção 
entre textos e desenhos, sabendo que o que 
se pode ler é aquilo que contém letras, em-
bora algumas ainda persistam na hipótese 
de que tanto se pode ler as letras quanto aos 
desenhos, mas o desenvolvimento da alfabe-
tização ocorre, sem dúvida, em um ambiente 
social e das vivências sociais de leitura e de 
escrita.  

  Após análise de algumas fundamen-
tações teóricas de Vygotsky, Piaget, e Emília 
Ferreiro, percebemos que o meio, a intera-
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ção e o processo cognitivo fazem parte do 
desenvolvimento da aprendizagem. 

 Na sala de aula o professor, deve en-
contrar um ambiente favorável, abrindo es-
paços para que todos os alunos aprendam, 
levando em consideração os seus conheci-
mentos prévios.  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Este trabalho nos proporcionou a 

oportunidade de saber mais sobre o ambien-
te alfabetizador e as maneiras do aluno par-
ticipar de um conjunto de situações reais no 
processo de ensino aprendizagem, presen-
ciando diversas oportunidades de leitura e 
de escrita na construção de como se lê e de 
como se escreve. 

 O ambiente alfabetizador perde o 
sentido se não tiver a função de oportunizar 
acesso ao mundo letrado. 

 O trabalho nos mostrou que o am-
biente propício à alfabetização deve ter ativi-
dades com intencionalidade, situações reais 
de aprendizagem, planejamento e principal-
mente objetivos claros, onde as diversas for-
mas de leitura e escrita sejam trazidas para a 
sala de aula, favorecendo não só o letramen-
to, mas o desenvolvimento da linguagem em 
nosso foco principal, o educando. 

 Vivemos em uma sociedade em que a 
leitura e a escrita estão por toda parte e todo 
o processo de aprendizagem está articulado 
com a história de cada indivíduo, e ele apren-
de mais facilmente quando o novo pode ser 
relacionado com algum aspecto de sua ex-
periência prévia. De posse de um ambiente 
alfabetizador adequado, com imagens, pala-
vras e os fatos que estão em sua memória, o 
aprendizado se dará de forma mais fácil. 

 Acreditamos que este é um assunto 
muito importante a ser tratado e esperamos 
que nosso trabalho seja de fácil compreen-
são e que possa ser utilizado, como base de 
estudo para futuras pesquisas sobre o am-
biente alfabetizador. 
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